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DEPARTAMENTO  DE  ZOOLOGIA

SECRETARIA  DA  AGRICULTURA  —  S.  PAULO  -  BRASIL

CONTRIBUIÇÃO  AO  ESTUDO  DO  GÊNERO  HEDRÜRT  <?
NITZSCH,  1821  (NEMATODA  )

por

•L  E.  Teixeira  de  Freitas  &  Herma.n  Lent
Assistentes  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  Rio  de  Janeiro

(Com  2  estampas)

Em  autópsias  de  rãs  —  Leptodactylus  ocellatns  (L.)  p  ro  _
venientes  de  Montevidéu  (Uruguai),  que  nos  foram  gentihnente  ce-
‘1'das  pelo  Prof.  Miguel  Ozorio  de  Almeida,  encontramos  alguns
exemplares  de  uma  espécie  de  ncmalodeo  pertencente  ao  gênero
ffedruris  Nitzsch,  1821.  Para  determiná-la  tivemos  que  estudar  tô-
das  as  espécies  aí  descritas,  organizando  um  catálogo,  com  a  sua
sinonímia  mais  completa.  Dêssc  estudo  concluímos  ser  a  espécie
Parasita  da  rã  sul-americana  nova  para  a  ciência,  razão  pela  qual
a  descrevemos  no  presente  artigo.  Na  lista  sinonimica  das  espécies
déste  gênero  constam  alguns  trabalhos  que  não  pudemos  consultar.
M>ós  o  habitat  e  a  distribuição  geográfica  de  cada  espécie  discuti—
"los  rapidamente  alguns  caracteres  que  a  diferenciam  da  nossa
f  "zendo,  ás  vezes,  curtos  comentários  á  espécie  em  questão.  Obscr-
v  "nios  pelo  estudo  feito  que  as  relações  existentes  na  posição  do
••oro  excretor,  anel  nervoso  e  papilas  cervicais,  dão  caracteres  di-
'■‘"enciais  bastante  nítidos  entre  algumas  das  espécies.

Acreditamos  que  o  catálogo  aqui  publicado  será  de  utilidade
Para  quem,  com  maiores  facilidades  bibliográficas  e  material  mais
"biindante,  puder  realizar  um  detalhado  estudo  de  revisão  do  gê-
l|,T  o  de  Nitzsch.
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Hedruris  scabra,  n.  sp.

Com  Pít  i  mento  —  Fêmeas,  6,43  a  8,81.  mm.
I.AnounA  —  Fêmeas,  0,28  n  0,33  mm.

Corpo  com  cutícula  estriada  transvcrsalmente,  sendo  as  es-
trias  afastadas  de  0,013  a  0,017  mm.  Extremidade  anterior  afilada
e  posterior  mais  larga,  sendo  a  largura  referida  acima  tomada  no
meio  do  corpo.  Bôca  circundada  por  quatro  lábios  fortemente  di-
ferenciados.  Lábios  laterais  aproximadamente  pentagonais,  com  um
par  de  pequenas  papilas  apicais,  parcialmente  recobertos  pelos  lá-
bios  dorsal  c  venlral,  medindo  0,080  a  0.084  mm.  de  comprimento
por  0,070  a  0,080  mm.  de  largura.  Lábios  dorsal  e  venlral  diferen-
ciados  em  duas  placas  cuticulares,  simples  anteriormente  e  dividido
em  duas  partes  laterais  posteriormente,  cada  uma  delas  sendo  divi-
dida  em  duas  pontas,  relativamcnle  largas,  triangulares,  de  ápice
posterior,  das  quais  as  externas  recobrem  parcialmente  as  margens
dos  lábios  laterais.  Medem  os  lábios  dorsal  e  venlral  0.108  mm.  de
comprimento  por  0,147  mm.  de  largura,  aproximadamente.  Saliên-
cias  cuticulares  espessadas  post-labiais  presentes,  alongadas,  em  nú-
mero  de  oito  (quatro  pares:  dois  laterais,  um  dorsal  e  um  ventral)
Vestíbulo  presente,  com  0,012  mm.  de  comprimento  por  0,055  a
0,059  mm.  de  largura.  Entre  o  vestíbulo  e  o  esôfago  existe  um  anel
quitinoso  que  mede  0,017  a  0,021  mm.  de  comprimento  por  0,0(53  a
0,071  mm.  de  largura.  Esôfago  não  dividido  em  duas  porções,  com
1,3(5  a  1,68  mm.  de  comprimento  por  0,001  a  0,116  mm.  de  maior
largura,  separado  do  intestino  por  três  válvulas  conspícuas.  Intestino
largo,  mais  ou  menos  pregueado.  Anel  nervoso  grande,  situado  a
0,322  a  0,365  mm.  da  extremidade  anterior.  Papilas  cervicais  mais
ou  menos  cônicas,  situadas  ao  nível  do  anel  nervoso,  a  mesma  dis-
tância  da  extremidade  cefálica.  Poro  excrelor  levemente  adiante  do
nível  das  papilas  cervicais,  a  0,206  a  0,322  mm.  da  extremidade  an-
terior.  De  um  modo  geral,  o  poro  excrelor  fica  sempre  duas  a  tn's
estrias  transversais  da  cutícula  adiante  das  papilas  cervicais.

Fêmeas  didelfas,  opistodelfas,  com  vulva  situada  a  0,27  a  0,40
mm.  do  anus.  Vagina  com  cerca  de  0,45  mm.  de  comprimento,  diri-
gindo-se  inicialmente  para  trás  e  logo  depois  se  curvando  para
diante,  comunicando-se  com  um  vestíbulo  de  aproximadamente.
1,11  mm.  de  comprimento,  geralmente  apresentando  duas  curvatu-
ras.  O  vestíbulo  se  bifurca,  ligando-se  aos  úteros,  que  nos  exem-
plares  examinados  não  encerravam  ovos,  que  vão  ter  aos  ovidutos.
bem  desenvolvidos  e  delgados,  que  se  ligam  aos  ovários,  situado*
geralmente  nas  regiões  vulvar  e  pré-vulvar  do  corpo.  O  aparclbo
genital  forma  numerosas  alças  e  curvas,  localizando-se,  todo  êlc.
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nos  2/5  posteriores  do  corpo.  A  última  porção  dos  úteros  é  diferen-
ciada  cm  espermatcca.  Anus  situado  a  0,53  a  0,50  mm.  da  cauda
Extremidade  posterior  diferenciada  cm  uma  ventosa  forte,  de  apro-
ximadamente  0,33  a  0,30  mm.  de  diâmetro.  Gancho  caudal  presente"
forte,  recurvado  para  diante,  com  0,210  a  0,232  mm.  de  comprimento
A  cutícula,  entre  as  regiões  vulvar  e  anal,  lateralmente,  é  recoberta
de  escamas,  de  localização  irregular,  mais  ou  menos  esparsas,  e  na
região  post-anal,  ventralmentc,  por  escamas  mais  próximas.  A  su-
perfície  interna  ventral  da  porção  culicular  dorsal  da  ventosa  cau-
dal  é  densamente  recoberta  de  escamas  semelhantes  ás  anteriores.

Habitat  —  Estômago  de  Leptodactplns  ocellaln.s  (E.)
Proveniência  —  Montevidéu,  Uruguai.
Tipos  e  colipos  na  coleção  helmintológica  do  Instituto  Os

waldo  Cruz.

Examinamos  6  fêmeas  jovens,  das  quais  3  foram  medidas.  Fo-
ram  elas  obtidas  em  5  autópsias  c  estavam  sempre  fortemente  agar
radas  à  mucosa  do  estômago.

HEDRURIDAE  Railliet,  1916

Hedruridea  Diesing,  18G1,  p.  01  (i;  Carus,  1803,  p.  -too
Hedruidae  Railliet,  1910,  p.  99;  Railliet,  1916,  p.  521;

Travassos,  192(1.  p.  08,  quadro;  Yorke  &  Maplestone,
1920,  pp.  289,  374.

Esta  família  foi  definida  por  Diesing,  que  nela  incluiu  os  gê.
neros  Hedruris  e  Synplccta.  A  sua  designação,  entretanto,  não  pode
ser  mantida  por  não  estar  de  acôrdo  com  as  regras  internacionais
de  nomenclatura  zoológica.

HEDRURINAE  Chitwood  &  Wehr,  1934

Hedrurinae  Ciiitwood  &  Wehr,  1934,  pp.  298,  300,  302.
310,  318,  321-332,  333,  pl.  1;  Walton,  1935,  p.  32.

Esta  sub-familia  é  incluída  por  Ciiitwood  &  Wehr  na  família
•Spiruridae.

HEDRURIS  Nitzsch,  1821

Hedruris  Nitzsch,  1821,  pp.  48-49;  Buhmeister,  1837,  p.  535;
Creplin,  1839,  p.  281;  Dujardin,  1845,  p.  291;  Wal-
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lenstedt,  1847,  p.  8;  Diesing,  1851,  p.  205;  Goldueru,
1855,  p.  110;  Moi.in,  1858,  p.  151;  Molin,  1801,  p.  202;
Diesing.  1801,  p.  646;  Caiius,  1803,  p.  400;  Schnbider,
1800,  pp.  20,  107,  235,  238;  Kiiefft,  1871,  p.  210;  Per-

niEit,  1871,  pp.  5-04,  pis.  1-2,  fias.  1-34;  PEiiniEit,  1871.
pp.  337-339;  Lbuckart,  1870,  p.  547;  Leuckart,  1870,
t>.  153;  Leuckart,  1880,  p.  119;  Moniez,  1880.  p.  3.-
Moniez,  1800,  p.  192;  Schipley,  1800,  p.  103;  Stii.es
&  II  assai.  i.,  1905,  p.  111;  Mordwilko,  1908,  p.  144;
Linstow,  1909,  pp.  03,  00;  Linstow,  1009,  pp.  71,  75;
Railuet,  1916,  p.  99;  Chandler,  1919,  p.  117;  Tra-
vassos,  1920,  p.  08,  quadro;  Yoeke  &  Maplestone,
1920,  pp.  374-375;  Baylis  &  Daubney,  1920,  pp.  213-
214;  Chitwood  &  Wehr,  1934,  pp.  280,  297,  298,  322,
333,  fig.  0,  T,  pl.  1  .

Ilcdruis  ScHNEiDEit,  1800,  p.  340  (êrro);  Stii.es  &  Hassai.l,
1905,  p.  111  (êrro).

Heteroura  Siehoi.o,  1830,  p.  110;  Siii.es  &  IIassall,  1905,
p.  150.

Synplecta  Leioy,  1851,  pp.  239-240;  Leidy,  1852;  Diesing,
1801,  p.  047;  Caiius,  1803,  p.  400;  Leidy,  1904,  p.  57;
Stii.es  &  Hassall,  1905,  p.  141.

Syniplecta  Caiius,  1803,  p.  400  (êrro  —  ncc  Symplecta  Meig.,
1830,  clipt.)  .

Êstc'  gênero  pertencente  a  Nrrzscii  foi  definido  em  1839  por
Creplin.  SiKnoi.n,  em  1830,  crcara  o  gênero  Heteroura  para  a  mes-
ma  espécie  que  Nitzsch  incluira  em  Hedruris,  sendo  portanto  seu
gênero  um  estrito  sinônimo  do  dc  Nitzsch.  Em  1851  Leidy  pro-
pôs  o  gênero  Sunplecia,  para  um  nematodeo  parasilo  de  tartaruga
norteamericana.  Mais  tarde,  em  1880,  êste  mesmo  pesquisador  re-
examinando  o  material  estudado  em  1851,  considerou-o  idêntico  í>
espécie  tipo  do  gênero  Hedruris,  isto  é,  à  espécie  de  Nitzsch,  pas-
sando,  pois,  o  gênero  Si/nplecta  a  ser  sinônimo  dc  Hedruris.  \V  Al-
ton,  em  1927,  reestuda  êste  material  dc  Leidy,  concluindo  não  serem
as  espécies  dc  Leidy  e  Nitzsch  idênticas,  porém  pertencerem  ao
mesmo  gênero.  Baylis  &  Daubney  incluem  Hedruris  na  família  Spi-
rurinae,  sub-familia  Spirurinae.

Hedruris  androphora  (Nitzsch,  1821)  Nitzsch,  1821

Ascaris  androphora  Nitzscii,  1821,  pp.  48-49;  Schmalz,
1831,  pl.  17,  figs.  5-7;  Creplin,  1839,  p.  281;  D  u  jardim,
1845,  p.  179.
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//ri/  '™  nndrophoru  Nnzscii,  1X21.  pp.  48-49;  Creplin
«.U.  pagina  281;  Dujaiidin,  1845,  página  291;  Diesino’

m  fia  s  W5;  W,:m  "  ,855  ’  H.3-404,'
1°«  '«  12,  SciiNR.üEn,  1856,  p.  192;  Molin.  1858
P.  151;  OatarAdb,  1859,  pl.  8,  fig  s  .  1-8;  Dn:smo,  1861
]j.  646-647;  Diesino,  1861,  p.  274;  Molin,  1861,  pp.  29')-'
29  ),  pl.  lü,  figs.  3,  5-8,  19;  Hannovbr,  1801  n
Schnbider,  1866,  pp.  107-108,  234.  252,  278  '>80  ‘W
313,  340,  fig.  lext.,  pl.  4,  fig.  8,  pl.  24,  fig.  17;*|»BmuKi.-.*
1871,  pp.  337,  338,  339;  Linstow,  1878,  pp  ‘>01  •>()')
204,  205;  Galbb,  1878,  p.  367;  Pavesi,  1881,  pp  ’
297;  Schulthess,  1882,  p.  183;  Moniez,  1889,  pp.  361.
362,  364,  365,  367,  369,  370,  371,  373,  374;  376-  379.
380,  381,  382,  383,  385,  pl.  7,  fig.  7;  Stossich,  1891
j).  109;  Linstow,  1909,  pp.  63,  64;  Linstow,  1909
i).  75,  fig.  66  ;  Skuut,  1916,  p.  347;  Ciiandeer,  1919,’
pp.  116,  118,  119,  120;  áorke  &  Maplestone,  1926
p.  375,  fig.  257  A-B;  Baylis  &  Daubney,  1926,  p.  214;
MomsHiTA,  1926,  p.  5;  Wai.ton,  1  9B0,  ]>.  49  ;  IUylis’
1931,  pp.  106,  107,  112,  113;  Wai.ton,  1935,  p.  32.  ’

Heilruris  androphera  Linstow,  1878,  p  .  206  (êrro)  .

Heteronra  androphora  Sierold,  1836,  p.  116;  van  Beneden
1858,  i).  201;  Cobuold,  1879,  p.  444.

Habitat  —  Estômago  (e  baço?)  de  Trilou  cristatus,  Trilon  al
peslris,  Trilon  vulgaris,  Trilon  meridionalis,  Proteus  (inguinais
Bufo  calamita  e  Bombina  bombina.

Distribuição  geográfica  —  Europa.

Esta  espécie,  o  tipo  do  género,  se  distingue  de  II.  scabra,  n.  sp.
pela  ausência  dc  escamas  na  cauda  da  fêmea,  pelo  menor  compri-
mento  do  gancho  caudal,  pela  cutícula,  além  de  vários  outros  ca-
racteres.  Seria  um  trabalho  extremamente  útil  a  sua  pesquisa  em
todos  os  hospedndores  já  referidos,  com  seu  estudo  histórico  e  mor-
fológico  detalhado.

Hedruris  pendula  (l.eidy,  1851)  Chandlcr,  1919

Synplecla  pendula  Leidv,  1851,  p.  210;  Leidy,  1856,  p.  52;
Diesing,  1861,  p.  647;  Carus,  1863,  p.  460;  Linstow,
1878,  p.  176;  Leidv,  1904,  pp.  57-58,  97;  Cttandler,
1919,  pp.  116,  118.

Symplccla  pendula  Carus,  1863,  p.  460  (êrro).



126 PAPÉIS  AVULSOS Art. 16

Hedruris  androphora  Leidt,  1886,  p.  313;  Stiles  &  H.\s-
sall,  1894,  i).  341,  p.  p.;  Leidy,  1904.  p.  193.

Hedriirus  androphora  \V  Alton,  1927,  p.  51  (êrro)  .
Hedruris  squamata  Linstow,  1909,  pp.  63,  64-66,  pl.  1,

figs.  1-8;  Yorke  &  Maplestone,  1926,  p.  376.
Iledruris  pendida  Uhandi.eh,  1919,  pp.  119,  120;  Wai.ton,

1927,  p.  111;  Wai.ton,  1930,  p.  49;  Baylis,  1931,  p.  112.

Habitat  —  Estômago  e  intestino  delgado  de  Emgs  quttala.
Distribuição  geográfica  —  América  do  Norte.

Esta  espécie  foi  descrita  por  Leidv  e  por  este  mesmo  autor  con-
siderada  idêntica  à  de  Nitzscii,  trinta  e  cinco  anos  após  sua  pu-
blicação.  Chandler,  em  1919,  ao  descrever  uma  espécie  que  iden-
tificara',  em  dúvida,  ao  II.  siredonis,  passa-a  para  o  gênero  Hedruris,
considerando-a  talvez  idêntica  à  II.  armala.  Yorke  &  Maplestone
colocam-na  na  sinonimia  de  II.  androphora.  Wai.ton,  em  1927,  re-
estudando  o  material  de  Leidy  considera-a  diferente  da  espécie  de
Nitzscii,  porém  idêntica  à  II.  squamata,  descrita  por  Linstow,  do
mesmo  hospedador,  passando,  pois,  a  espécie  do  pesquisador  ale-
mão  para  a  sinonimia  da  de  Leidy.

II.  scabra,  n.  sp.  diferencia-se  de  II.  pêndula  pelas  escamas  da
cauda,  pela  posição  do  poro  excretor  em  relação  ao  anel  nervoso,
além  de  outros  caracteres.

Hedruris  siredonis  Baird,  1858

Hedruris  siredonis  Baird,  1858,  pp.  225-226,  pl.  52,  fjg  S
1-4;  Diesing,  1861,  p.  647;  Perrier,  1871,  p.  337;
Linstow,  1878,  p.  204;  Moniez,  1899,  pp.  361,  362,  381,
382;  Linstow,  1909,  p.  64;  Yorke  &  Maplestone,  1926’
p.  376,  pp.;  Baylis,  1931,  pp.  107,  112,  pp.  ;  Cabal-
lero  &  Hollis,  1938,  pp.  282-286,  figs.  3-5.

Hedruris  androphora  Stiles  &  Hassall,  1894,  p.  341,  p.  p  .
Hcdrurus  androphora  Wai.ton,  1927,  p.  51  (êrro)

Habitat  —  Estômago  de  Ambysloma  trigrinum  (e  sua  forma
larvar:  Sircdon  mexicanas).

Distribuição  geográfica  —  México.

Esta  cspecic,  descrita  poi  Baird  c*ni  18  d  8,  c  posteriormente  re-
ferida  por  vários  autores.  Chandler,  em  1919,  identifica  à  ela  uma
espécie  parasita  de  Trituras  torosus.  (■:  a  esta  descrição  que  os  au-
tores  subsequentes  se  referem  connimenle.  Em  1938  Cabali.ero  &
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IIollis  redescrcvem-na,  do  mesmo  hospedador  tipo  c  da  mesma
distribuição  geográfica.  Comparando  as  descrições  dc  Chandleh  e
dc  Cahallkro  &  IIollis  verificamos  serem  elas  de  duas  espécies  per-
feitamente  distintas,  razão  pela  qual  a  de  Ciiandler  devo  ser  con-
siderada  nova.  É  interessante  notar  que  Leidy  viu  material  desta
espécie,  que  Stii.es  &  Hassall,  cm  1894,  e  W  Alton,  em  1927,  refe-
rem  como  existente  na  coleção  daquele  pesquisador,  embora  Wal-
ton  não  mais  o  encontrasse  em  1927.

II.  siredonis  diferencia-se  dc  II.  scabvu,  u.  sp.  pelas  escamas
da  cauda,  pela  posição  do  poro  excretor  cm  relação  ao  anel  nervoso
e  às  papilas  cervicais,  além  dc  outros  caracteres.

Hedruris  armata  Perrier,  1871

Hcdniris  armata  Peurieii,  1871,  pp.  1-04,  figs.  1-34;  Per-
niEii,  1871,  p]).  337-339;  Galeii,  1878,  pp.  3‘29,  331;
Linstow,  1878,  p.  177;  Monikz,  1889,  pp.  301,  302-303,
304,  305,  300,  3G9,  370,  372,  373,  374-375,  370;  377;
379  380,  381,  382;  Linstow,  1909,  pp.  03,  00;  Ciiand-
J.EU,  1919,  pp.  HO,  117,  118,  119,  120,  122,  pl.  9;  fig.  7;
Yorke  &  Mapi.estone,  1926,  p.  370;  Wai.ton,  1930,
pp.  19,  50;  Baylis,  1931,  pp.  111,  112;  van  Cleave  &
Müelleb,  1932,  P.  01.

Habitat  —  Cavidade  bucal  (região  posterior)  de  Chryscmys
picla.

Distribuição  geográfica  —  América  do  Norte.

O  material  estudado  por  Perrier  foi  obtido  de  um  espécime  de
C.  picta  existente  no  parque  do  Museu  de  Paris.

H  armata  se  distingue  dc  II.  scabra,  n.  sp.  pelas  escamas  da
cauda]  pela  posição  das  papilas  cervicais  e  do  poro  excretor  em  re-
lação  ao  anel  nervoso,  além  de  vários  outros  caracteres.

Hedruris  hipsirhinae  Chatin,  1876

Hedruris  hipsirhinae  Chatin,  1870,  pp.  803-805;  Yorke  &
Maplestone,  1920,  p.  370;  Walton,  1930,  p.  49;  Baylis,
1931,  p.  112.

Hedruris  hypsirhinae  Moniez  1889,  P  P.  301,  303-364,  369,
370,  371,  373,  374,  380,  381,  382  (fêrro);  Linstow,
1909,  p.  64  (êrro)  .
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IIaiiitat  Intestino  de  llipsirhina  bocourti.

Distribuição  geográfica  —  Conchinchina.

lista  espécie  está  descrita  de  modo  imperfeito,  necessitando  de
um  novo  estudo.  Seu  autor  refere  a  não  existência  cie  ventosa  ou
bolsa  caudal  na  extremidade  posterior  da  fêmea,  ao  contrário  do
cjue  se  observa  em  11  .  armata,  assim  como  no  macho  assinala  cspicu-
los  multo  longos  e  curvos,  o  que  sugere  a  hipótese  de  não  pertencer
ela  ao  gênero  de  Nitzscii.

Hedruris  orestiae  Monicz,  1889

Hedruris  orestiae  Moniez,  18811,  pp.  301-385,  pl.  7,  figs.
1-6,  8-13;  Moniez,  1890,  p.  192,  Neveu-Lemaire,  1905,
pp.  255-250;  Neveu-Lemaire,  1909,  p.  110;  Linstow,
1909,  i).  04;  Seurat,  1910,  347;  Yorkb  &  Maples-
tone,  1920,  p.  370;  Walton,  1930,  p.  49;  Baylis,  1931,
pp.  100,  111,  112,  113;  van  Cleave  &  Mueller,  1932,
p . 00 .

Hauitat  —  Intestino  de  Orestias  muelleri  e  Oreslias  albus.

Distribuição  geográfica  —  Lago  Titicaca,  Perú  c  Bolívia.

II.  scabra,  n.  sp.  aproxima-se  desta  espécie  pelas  escamas  da
cauda,  porém  dela  se  distingue  facilmente  pelo  maior  comprimento
do  gancho  caudal  c  pela  situação  do  anel  nervoso,  muito  posterior
na  espécie  de  Moniez.

Hedruris  ijimai  Morishita,  1926

Hedruris  ijimai  Morishita,  1920,  pp.  2,  3-0,  23-24,  29,  30,  pl.  1,
figs.  1-7,  pl.  2,  figs.  13-15;  Bayus,  1931,  p.  112;  Wal-
ton,  1935,  p.  32;  Yamaouti,  1935,  p.  391.

Habitat  —  Duodeno  de  liana  japonica,  liana  nigromaculuta  e
liana  rugosa.

Distribuição  geográfica  —  Japão.

11.  scabra  ,,  n.  sp.  distingue-se  desta  espécie,  além  de  outros  ca-
racteres,  pelas  escamas  da  cauda  c  pela  posição  do  poro  excretor
em  relação  ao  anel  nervoso.
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Hedruris  brevis  Walton,  1930

"‘'''7™  T  u;"'"™'  49  -  51  ’  «i  IlAVUS.
V  ’  N  Í  '  I  -  KAVK  &  Mueller,  1932,  1).,  (JO  oi  -

Walton,  1935,  p.  32.  11  ‘  1,1  1,1  •

Habitat  —  Estômago  do  Trituras  viridescens.
Distribuição  oeoorãfica  —  América  do  Norte.

II.  scabra,  n.  sp.  distingue-se  facilmente  desta  espécie  peias  es
camas  da  cauda  e  pela  Posição  das  papilas  cervicais  c  do  poro  ex
cretor  em  relação  ao  anel  nervoso.

Hedruris  spinigera  liaylis,  1931

Hedruris  spinigera  Baylis,  1931,  pp.  100-112  113  f  i(  ,  s  j  ,
van  Cleave  &  Mueller,  1932,  p.  80;  Stokeli  m,;’
pp.  82-85,  figs.  1-2.  ’  •  S0,

Habitat  —  Estômago  de  Sulino  trutta.
Distribuição  geográfica  —  Nova  Zelândia.

Baylis  refere,  na  descrição  original  desta  espécie,  o  encontro
de  alguns  exemplares  pertencentes  a  ela,  já  parcialmente  digeridos
em  estômago  de  Phalacrocorax  sp.  c  de  um  peixe  nativo  (“mullet”'
—  lucio).  Foi  ela  reestudada  por  Stokell  em  1930,  em  um  traba-
lho  que  não  pudemos  obter.  Examinamos  alguns  exemplares  en
viados  por  Baylis,  incluídos  agora  na  coleção  helmintológica  do
Instituto  Osvaldo  Cruz.

As  formações  spinifornies  da  cauda  de  II.  spinigera  facilmente
a  distinguem  da  espécie  que  descrevemos.

Hedruris  tiara  van  Cleave  &  Mueller,  1932

Hedruris  tiara  van  Cleave  &  Mueller,  1932,  pp.  <;o-(j|  p|
11,  figs.  1-3,  pl.  13,  figs,  1-3,  ^  AMAGUTi,  1935,  pp  307

308.

Habitat  —  Estômago  de  Esox  niger  e  Erimyzon  sucetta  oblongas
Distribuição  geográfica  —  América  do  Norte.

II.  scabra,  n.  sp.  distingue-se  facilmente  desta  espécie  pelas  es-
camas  da  cauda,  pela  posição  do  poro  cxcretor  cm  relação  ao  anel
nervoso,  além  de  outros  caracteres.
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Hedruris  iheringi  Pereira  &  Vaz,  1933

Hedruris  iheringi  Peiikiiia  &  Vaz,  1933,  pp.  59-61,  figs.  1-5.

Habitat  —  Estômago  de  Cynolebias  bclloti.
Distribuição  geográfica  —  Argentina.

A  presença  das  escamas  da  cauda  c  a  posição  das  papilas  cer-
vicais  em  relação  ao  anel  nervoso  facilmente  distinguem  nossa  espécie
da  de  Pereira  &  Vaz.

Hedruris  bryttosi  Yamaguti,  1935

Hedruris  bryttosi  Yamaguti,  1935,  pp.  367-3G8,  figs.
41-44.

Habitat  —  Estômago  e  intestino  de  Bryttosus  kaivamebarí.

Distribuição  geográfica  —  Japão.

II.  scabra,  n.  sp.  distingue-se  de  II.  bryttosi,  além  de  outros  ca-
racteres,  pelas  escamas  da  cauda  e  pela  posição  do  poro  excretor
em  relação  ao  anel  nervoso.

Hedruris  chandleri,  n.  sp.

lledmris  siredonis  Chandler,  1919,  pp.  117,  119-120,  121,  122,
pl.  9,  figs.  1-G,  8-9,  nec  Baird,  1858;  Yorke  &  Mait.es-
tone,  192G,  pp.  375,  37G,  figs.  257  C--F;  Morishita,
192G,  pp.  5,  23;  Walton,  1930,  pp.  49,  50;  Baylis,

1931,  p.  112,  p.  p.;  van  Cleave  &  Muelleh,  1932,
pp.  GO,  61;  Walton,  1935,  p.  32.

Habitat  —  Estômago  de  Triturns  torosus.
Distriruição  geográfica  —  América  do  Norte.

II.  scabra,  n.  sp.  diferencia-se  desta  espécie  pelas  escamas  da
cauda,  pela  presença  de  papilas  cervicais,  além  de  outros  caracteres.

II.  chandleri  ,  n.  sp.  distingue-se  de  II.  siredonis,  reestudada  por
Caballero  &  Hollis,  em  1938,  por  muitos  caracteres,  entre  os  quais
anotamos  a  posição  do  poro  excretor  em  relação  ao  anel  nervoso  e
o  comprimento  dos  espiculos.
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Fig.  4  —  Hedruris  scabra,  n.  sp.  —  Lábio  dorsal.
i

Eig.  5  —  Hedruris  scabra,  n.  sp.  —  Lábio  ventral.

Eig.  f>  —  Hedruris  scabra.  n.  sp.  —  Extremidade  anterior.

Fig.  7  —  Hedruris  scabra,  n.  sp.  —  Detalhe  da  região  do  anel
nervoso,  poro  excretor  e  papilas  cervicais.

Eig.  8  —  Hedruris  scabra,  n.  sp.  —  Vestíbulo.

Fig.  9  —  Hedruris  scabra,  n.  sp.  —  Cauda.

Fig.  io  —  Hedruris  scabra,  n.  sp.  —  Ventosa  caudal.

Fig.  11  —  Hedruris  scabra,  n.  sp.  —  Escamas  da  cauda.
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